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#ESTUDOEMCASA 

 
BLOCO N.º 16  

DISCIPLINA HISTÓRIA A 
ANO(S) 10.º 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS  
• Interpretar a afirmação do poder régio em Portugal como 

elemento estruturante da coesão do país. 

 

 

Título/Tema do Bloco 

O Espaço Português: A consolidação de um Reino Cristão Ibérico  
O País Urbano e Concelhio 

 

Tarefas/ Atividades/ Desafios 

Secundário/10.º ano 

DESAFIO 

 

Foral de Avis (1223) 

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, Amén. Eu, Frei Martim Fernandes, por 

graça de Deus, Mestre de Avis, juntamente com o comendador desse mesmo lugar, e D. 

Gonçalo Ermiges e celeireiro Pedro Aires e Convento desse lugar, em honra de Deus e de 

Santa Maria sempre virgem e de todos os Santos, damos a vós Concelho de Avis o foro (…) 

aos presentes como os que hão de vir, a saber: As duas partes dos cavaleiros-vilãos vão 

ao fossado. E aquele que não for pague 5 soldos por fossadeira. 

(cont.) 

Foral de Avis (1223) (cont.) 

E por homicídio pague 100 soldos ao paço. E por entrar em casa com armas e escudos 
e espadas pague 3 soldos, e a sétima ao paço. Quem furtar pague por um, nove. 
Testemunha mentirosa (…) pague 60 soldos e a sétima ao paço. E aquele que em 
concelho, ou em feira, ou em igreja ferir, pague 60 soldos. (…) Tendas e moinhos e 
fornos de homens de Avis sejam livres de foro. Cavaleiros [vilãos]de Avis sejam 
julgados como ricos-homens e infanções de Portugal. 

(cont.) 
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Foral de Avis (1223) (cont.) 

De foro de portagem, de carga de cavalos, de panos de lã ou de linho, (pague) um 
soldo; e de carga de panos de cor, 5 soldos; de carga de pescado, 1 soldo (…). Esta 
portagem é dos homens de fora da vila; e a terça seja do seu hospedeiro e as duas 
partes do Senhor Mestre. E eu, Frei Martim Fernandes, Mestre de Avis, juntamente 
com o Comendador e o celeireiro, e o Convento desse mesmo lugar, esta carta 
confirmamos.  

Alexandre Herculano, Portugalia Monumenta Historica, Leges et Consuetudines, 
Lisboa 1856 

ATIVIDADE PRÁTICA: ANÁLISE DO FORAL DE AVIS 

Após a leitura deste documento, certamente que nos encontramos perante muitas 
informações relevantes. Vamos então deixar algumas questões no sentido de as 
esclarecer:  

1-Quem concedeu este foral? 

2-Quem eram os cavaleiros-vilãos? 

3-O que eram o fossado e a fossadeira? 

4-Destaque uma medida de isenção fiscal aqui referida. 

5-Refira duas situações sujeitas ao pagamento de multas. 

6-Destaque uma frase que mostre um privilégio judicial concedido a alguns 
habitantes de Avis. 

 

  

 

 

 


